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I. Enquadramento 

O Programa de Valorização da Fileira do Queijo da Região Centro, projeto cofinanciado pelos Centro 2020 e 

composto por um consórcio de 15 entidades parceiras de cariz local e regional, teve subjacente a implementação 

de um plano de ação estratégico, constituído por um conjunto de atividades consideradas inovadoras no cômputo 

nacional com vista a ajudar a fazer face às dificuldades mais impactantes na cadeia de valor dos Queijos com D.O.P. 

da Região Centro. 

Com o objetivo específico de ά5ŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ƻ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŜƴŘƽƎŜƴƻ ǊŜƎƛƻƴŀƭ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ŘƛƴŀƳƛȊŀœńƻ ŘŜ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ 

ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƛǎ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀǎέΣ estabeleceram-se os seguintes objetivos estratégicos:  

1. Implementar uma estratégia de rejuvenescimento, valorização e competitividade da fileira;  

2. Promover a inovação e o conhecimento dentro da fileira dos Queijos D.O.P. da Região Centro;  

3. Melhorar a qualidade e segurança alimentar dos Queijos D.O.P. da Região Centro;  

4. Melhorar a capacidade de resposta das entidades gestoras das D.O.P. e IGP;  

5. Desburocratizar e simplificar o processo de certificação, promovendo a partilha de informação e serviços entre 

as entidades gestoras e entidades certificadoras;  

6. Sensibilizar os produtores para a importância do processo de certificação;  

7. Implementar uma Estratégia de Promoção e Marketing dos Queijos D.O.P. Região Centro;  

8. Tornar a opção pela compra do Queijo D.O.P. mais apelativa / atrativa;  

9. Criar uma Rota Turística e Gastronómica: Queijos da Região Centro.  

Para além dos objetivos enunciados, este projeto definiu como resultados a alcançar, um efeito multiplicador do 

investimento público sobre o investimento privado resultante das atividades a realizar no âmbito do projeto de 

2.2, a concretização de 29 de ações de promoção e um aumento de produção de queijo com D.O.P. de 20% face 

à produção atual. 

Para efeitos de relatório de Execução final, descrevem-se a seguir todas as atividades realizadas no decurso do 

Programa de Valorização da Fileira do Queijo da Região Centro e previstas no seu plano de ação, fazendo prova 

das respetivas evidências assim como o cumprimento dos indicadores de realização e efeito multiplicador. 

O presente relatório que a seguir se apresenta tem como objetivo a demostração de evidências relativas à 

execução das ações contempladas no plano de ação, bem como a concretização dos indicadores de realização e 

de resultados previstos cumprir com a implementação do projeto.  
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II. Plano de Ação 

O plano de ação do Programa de Valorização da Fileira da Região Centro é composto por três grupos, com as 

atividades a realizar distribuídas da seguinte forma: 

 Iniciativa / Ação - GRUPO 1   

PROMOTOR 
1. Estratégia de rejuvenescimento, valorização e competitividade da fileira 

1.1. Caracterização do atual modelo de produção do queijo da Beira Baixa, da Serra da Estrela e do Rabaçal e o modelo 

técnico, económico e financeiro de toda a cadeia de valor da fileira do queijo (da produção à comercialização). 

INOVCLUSTER + 

Associações 

Caracterização do modelo técnico, económico e financeiro da produção de leite da D.O.P. Serra da Estrela 

Caracterização do modelo técnico, económico e financeiro da produção de queijo da D.O.P. Serra da Estrela 

Caracterização do modelo técnico, económico e financeiro de queijo da D.O.P. Beira Baixa 

Caracterização do modelo técnico, económico e financeiro de queijo da D.O.P. Rabaçal 

1.2. Criação dos Bancos de Terras para pastores - Projeto piloto (levantamento de terrenos abandonados, contacto com 

proprietários e organização de explorações compostas por várias parcelas que permitam instalar um novo empreendedor a 

tempo inteiro dedicado à atividade da produção de leite para queijo certificado) 
INOVCLUSTER + 

Associações 
Definição do regulamento de funcionamento dos Bancos de Terras para pastores e método de seleção dos candidatos  

Caracterização e mapeamento dos terrenos/parcelas a incluir Banco de Terras 

Assessoria jurídica para a formalização dos arrendamentos 

Promoção e divulgação - 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŎǊƛŀǘƛǾƻ ŘŜ ǎǳǇƻǊǘŜǎ ŘŜ ǇǊƻƳƻœńƻ Ŝ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ŜƳ ŦƻǊƳŀǘƻ ŘƛƎƛǘŀƭ Ŝ ǇŀǇŜƭ όмΦрллϵύ 

1.3. Organização de ações de informação, disseminação e demonstração do modelo técnico (boas práticas de higiene e 

segurança alimentar e da qualidade do leite: leite + qualidade), económico e financeiro dirigidas aos produtores e a 

potenciais novos empreendedores rurais (7 ações) 

 Associações 

1.3.1.1 Na Serra da Estrela - ESTRELACOOP - 2 Ações 

1.3.1.2 Na Serra da Estrela - ANCOSE - 2 Ações 

1.3.2 Na Beira Baixa - APQDCB 2 ações 

1.3.3 No Rabaçal - APRORABAÇAL - 1 ação 

1.4. Elaboração dos dossiers do pastor (individuais) de inovação e de boas práticas de higiene e segurança alimentar e 

controlo da qualidade do leite para produção de queijo D.O.P. - Auditorias técnicas aos produtores para avaliar a situação 

atual e definir ações concretas para promover a adoção de boas práticas de higiene e segurança alimentar e controlo da 

qualidade do leite para produção de queijo D.O.P. 

Entidades de 

Ensino + 

INOVCLUSTER 

Aquisição de equipamento  

1.5. Inovar no processo de recolha do leite: projeto piloto de mobilidade, redução dos custos de produção 

Associação - 

COAPE 

Aquisição de viaturas elétricas para implementação do projeto piloto (4 viaturas) 

Instalação de postos de carregamento 

Avaliação do impacto do projeto na redução de custos de produção 

1.6. Escola de Pastores - Projeto Piloto (contempla um programa de capacitação para novos empreendedores que se 

pretendam dedicar à atividade de produção de leite para queijos D.O.P. da Região Centro (560 horas = 4 meses - 1 mês teórico 

(150 horas) + 3 meses prática (480 horas) 

Entidades de 

Ensino + 

INOVCLUSTER 
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Serviços especializados para realização de ações de capacitação 

Pagamento a pastores para orientação de estágios 

Estudo de avaliação de impacto da Escola de Pastores nas regiões da Beira Baixa, Serra da Estrela e Rabaçal 

1.7. Escola de Queijeiros(as) - Projeto Piloto  
Entidades de 

Ensino 
Serviços especializados para realização de ações de capacitação 

Aquisição de equipamento específico 

1.8. Atribuição dos "Vale Pastor" e "Vale Pastor +" 
CIM's + 

INOVCLUSTER 
!ǘǊƛōǳƛœńƻ Řƻǎ Ϧ±ŀƭŜ tŀǎǘƻǊϦ ŀƻǎ Ŧƛƴŀƭƛǎǘŀǎ Řƻ ŎǳǊǎƻ Ϧ9ǎŎƻƭŀ ŘŜ tŀǎǘƻǊŜǎϦ όaŞŘƛŀ ŘŜ ноϝрлллϵκŎŀŘŀύ  

Atribuição dos "Vale Pastor +" a produtores de acordo com o nível da ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ ƭŜƛǘŜ όaŞŘƛŀ ŘŜ морϝнрллϵκŎŀŘŀύ 

1.9 Projeto piloto de caracterização e inovação das pastagens CBPBI + 

INOVCLUSTER Aquisição de serviços de máquinas e equipamentos agrícolas 

1.10. Realização de estudos de acompanhamento de ações estratégicas 

INOVCLUSTER 
Contratação de serviços especializados para a realização de 3 estudos de avaliação do impacto, nomeadamente das escolas 

de pastores, queijeiros e bancos de terras para pastores (atração de novos residentes, criação de novas empresas, emprego, 

reconversão da produção, incremento da produção D.O.P., etc) para implementação de novas edições 

2. Inovação e Conhecimento: inovar nos processos de qualidade e segurança alimentar dos Queijos D.O.P. da Região Centro 

(Projeto piloto de análise dos desequilíbrios microbiológicos do leite cru, decorrentes da sua produção, recolha e condições 

de conservação) 

  

2.1. Estudo das Fontes de Contaminação Microbiológica dos Queijos D.O.P. Centro ς Abordagem à prevenção precoce do 

Acastanhamento da Superfície dos Queijos (ASQ) 

CATAA + 

INOVCLUSTER 

Aquisição de equipamento informático - Computador portátil 

Aquisição de software informático 

Aquisição de Serviços de Consultoria Especializada para extração de DNA e NGS das amostras de leite e queijo 

Conceção e Impressão de Guia Referenciação de Parâmetros de Qualidade do Leite 

Aquisição de Serviços de Consultoria Especializada para Conceção, Teste e Implementação do Módulo de Análise Sensorial dos 

Queijos 

Recrutamento e treino do painel de provadores de queijo 

Participação em Congresso Internacional - Inscrições (2 pessoas) 

Publicação de 3 artigos em revistas técnico científicas 

2.2. Valorização da matéria-prima ς Estudo e padronização dos critérios de qualidade do leite cru de ovinos e caprinos 

Aquisição de equipamento informático - Computador fixo 

Aquisição de software informático 

Disseminação dos resultados do projeto na Comunicação social (jornais regionais e nacionais) 

2.3. Colheita, armazenamento, transporte, manipulação e transformação do leite cru de ovinos e caprinos ς Definição de 

caderno de boas-práticas: + leite + qualidade 

Aquisição de matérias-primas (Queijo e Leite) 

Organização de 3 Workshops 

Conceção e produção dos manuais 
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Iniciativa / Ação - GRUPO 2 
  

PROMOTOR 

1. Modernizar e inovar a capacidade de resposta das entidades gestoras das D.O.P. e IGP e das associações representativas 

dos produtores de da fileira  

1.1. Modernização dos meios técnicos e materiais de apoio e suporte à atividade das entidades gestoras e associações 

Associações 1.1.1.2. Na Serra da Estrela - COAPE 

1.1.2. Na Beira Baixa- APQDCB 

1.2. Implementação de Programa de capacitação institucional para a organização e dinamização da fileira do queijo D.O.P. 

da Região Centro (5 entidades) - Organizar 6 encontros (3/ano) de associações da fileira; Elaborar guia das boas práticas para 

a organização de cada região D.O.P.; Organizar 3 visitas de estudo de âmbito nacional a outras organizações de fileira 

consideradas modelo; organizar 2 visitas de estudo de bencharking na europa; organizar 1 visita de estudo internacional fora 

da europa  

Associações + 

INOVCLUSTER 

2. Sensibilizar os produtores para a importância do processo de certificação   

2.1. Realização de campanha de sensibilização dirigida aos produtores para fomentar a adesão à certificação - organização 

de 7 sessões de esclarecimento e sensibilização (1 COAPE; 1 ANCOSE; 2 ESTRELACOOP, 2 APQDCB; 1 APRORABAÇAL) 

Associações + 

INOVCLUSTER 

Serviços especializados para apoio realização das sessões individuais, à produção de relatórios de suporte e orientação para a 

reconversão da produção 

Criação de Capa Gráfica e impressão das capas a atribuir aos participantes 

Promoção e divulgação  

Almoço dos participantes (oradores e técnicos das associações) 

Despesas com Coffee Break (2 sessões) 

2.2. Programa de apoio e suporte à preparação dos concursos para o evento "Queijos D.O.P. de Portugal" 

/ŀǇŀŎƛǘŀœńƻ Řƻ tŀƛƴŜƭ ŘŜ tǊƻǾŀŘƻǊŜǎ όн ŜǎǇŜŎƛŀƭƛǎǘŀǎκǎŜǎǎńƻ ϝ ф ǎŜǎǎƿŜǎ ϝ у ƘƻǊŀǎκǎŜǎǎńƻ ϝ урϵκƘƻǊŀκŜǎǇŜŎƛŀƭƛǎǘŀύ 

Organização de Painel de Provadores (7 Provadores/painel * 4 horas/painel * 3 painéis/D.O.P. * 3 D.O.P.{ϝ урϵκƘƻǊŀκǇǊƻǾŀŘƻǊύ 

3. Estratégia de proximidade e acompanhamento às empresas da Fileira do Queijo   

Aquisição de equipamento Informático - Portátil 

INOVCLUSTER 
Estudo de diagnóstico de necessidades de capacitação das empresas do setor: aplicação de questionários de auscultação, 

identificação das temáticas-chave onde as empresas do setor necessitam de se capacitar; elaboração de diagnóstico e apoio 

na sua divulgação.  

Iniciativa / Ação - GRUPO 3 
  

PROMOTOR 

1. Implementar uma Estratégia de Promoção e Marketing dos Queijos D.O.P. Região Centro 

1.1. Conceção de Plano Estratégico de Promoção e Marketing (diagnóstico / estudo de mercado / público-alvo; objetivos; 

atividades; orçamento) 
INOVCLUSTER 

Conceção do Plano Estratégico de Promoção e Marketing  

Assessoria de apoio à implementação do Plano Estratégico de Promoção e Marketing (24 meses) 
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1.2. Concretização / implementação do Plano Estratégico de Promoção e Marketing (campanha de marketing digital, 

produção de filme promocional, conceção de brochura informativa dirigida ao consumidor sobre como reconhecer um 

Queijo certificado, entre outros materiais de comunicação) 

INOVCLUSTER 

AsseǎǎƻǊƛŀ ŘŜ ƛƳǇǊŜƴǎŀ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŘŜ ŎƭƛǇǇƛƴƎ  όтрлϵκƳşǎ ϝ ос ƳŜǎŜǎύ 

Conceção de filme promocional traduzido em 3 línguas (espanhol, inglês e francês) 

Campanha de marketing digital 

Lançamento de campanha de promoção nos canais tradicionais de comunicação 

Criação de website 

Organização 3 de press Trips e Blog Trips  

мΦоΦ /Ǌƛŀœńƻ Řŀ ƳŀǊŎŀ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭ άvǳŜƛƧƻǎ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭέΣ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŎǊƛŀǘƛǾƻ Ŝ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ άǊƽǘǳƭƻ ǵƴƛŎƻ D.O.P.έ 

dirigido aos mercados externos 
INOVCLUSTER 

Registo da Marca 

Assessoria Jurídica 

1.4. Lançamento da Época do Alavão 

INOVCLUSTER 

Serviços especializados de chef ou especialista para organização e dinamização da prova e harmonizações  

Conceção de press kit para entregar aos jornalistas e outros convidados de interesse para o evento 

Assessoria de apoio à organização dos eventos, convite a bloggers, jornalistas e outros influenciadores digitais  

Recolha de vídeo e fotografia dos eventos  

Produção de suportes de comunicação dos eventos 

Inserções publicitárias 

1.5. Ações de sensibilização / promoção dirigidas aos consumidores ς Mostra itinerante (Lisboa e Porto) com duração de 5 

dias em cada cidade 

INOVCLUSTER 

Aluguer de viatura adaptada - renting 

Aluguer de equipamentos 

Contratação de promotores (3 promotoras * 10 Řƛŀǎϝнлл ϵκŘƛŀύ 

!ƭǳƎǳŜǊ ŘŜ ŜǎǇŀœƻǎ όмлллϵ ϝ мл Řƛŀǎύ  

!ǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ ōŜƴǎ ǇŀǊŀ ǇǊƻǾŀǎ όнрлϵ ϝ мл Řƛŀǎύ  

Desenvolvimento de suportes de promoção e merchadising 

Produção de suportes de comunicação e merchadising  

Publicidade  

Deslocações e estadas da equipa técnica (Combustíveis e portagens 

Apoio na organização do evento  

1.6 Encontrar modelos de comercialização e mercados alvo inovadores INOVCLUSTER 

Estruturação de 1 cadeia curta de distribuição por D.O.P. 

Promoção e divulgação da cadeia curta de distribuição (5.000 euros/D.O.P. * 3 D.O.P.'s) 

1.7 Promoção para cada D.O.P. 

Associações Conceção e produção de material promocional (D.O.P. Serra da Estrela) 

Conceção e produção de material promocional - D.O.P. Beira Baixa 
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Conceção e produção de material promocional - D.O.P. Rabaçal 

1.8. Ações de promoção e comunicação das marcas  

INOVCLUSTER 

Registo das Marcas 

Realização de vídeo para lançamento e comunicação das marcas 

Organização de evento de lançamento das marcas: Aluguer de espaço e de equipamentos para a realização do evento; 

Conceção de press kit para entregar aos jornalistas e outros convidados de interesse para o evento; Assessoria de apoio à 

organização dos eventos 

Organização de 3 ações de capacitação (1 em cada uma das regiões D.O.P.) dos produtores para uso das marcas  

Colocação de Inserções publicitárias; assessoria de Imprensa, conceção e produção de materiais promocionais das marcas 

1.9. Organização de eventos de ativação e de promoção dos 3 queijos D.O.P. da Região Centro 

INOVCLUSTER 

1.9.1. Organização de Congresso com duração de 2 dias para disseminação dos estudos: Dossier  individual do Pastor; Impacto 

do Projeto Piloto Viatura Elétrica na redução de custos de produção; Projeto piloto de caracterização e inovação das pastagens; 

Modelos Técnico Económicos; Modelo inovadores de comercialização ς cadeias curtas de distribuição; Plano Estratégico de 

Promoção e Marketing e Promoção dos Queijos D.O.P. da Região Centro em articulação com a Promoção da Rota Turística e 

Gastronómica: Queijos da Região Centro 

Organização e promoção do congresso: Conceção e produção de material de divulgação, cartaz, brochuras, crachás, etc. (100 

pessoas * 2 dias); Promoção e divulgação do congresso nos órgãos de comunicação social locais, regionais e nacionais 

Contratação de serviços de vídeo, fotografia e transmissão em direto  

Contratação de empresa de catering para almoço volante durante os dois dias do congresso  

Aluguer de espaço e equipamentos (som e luz) 

1.9.2. Participação em certames regionais em cada uma das D.O.P. para promoção dos queijos e harmonização com outros 

produtos endógenos da Região Centro (potenciar a venda cruzada dos recursos mais emblemáticos da região centro) 
INOVCLUSTER 

Aluguer de espaço e equipamentos; contratação de Chef; Recolha de vídeo e fotografia dos eventos; acompanhamento do 

evento 

1.9.3 Organização de evento de encerramento e de comunicação dos resultados do projeto  

INOVCLUSTER 

Conceção e produção de material de divulgação, cartaz, brochuras, etc 

Coffee Break 

Aluguer de espaço e de equipamento para projeção e de som  

Deslocações e estadas da equipa técnica 

1.9.4. Suportes de comunicação 

INOVCLUSTER Conceção e produção de material de promoção e sensibilização dos Queijos D.O.P. da Região Centro (no sentido de uniformizar 

a comunicação das marcas) 
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GRUPO 1 _ Criação de redes de conhecimento e inovação associada ao recurso 
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1. Estratégia de rejuvenescimento, valorização e competitividade da fileira 

 

Ação 1.1 Caracterização do atual modelo de produção do queijo da Beira Baixa, da Serra da Estrela e do Rabaçal e o 

modelo técnico, económico e financeiro de toda a cadeia de valor da fileira do queijo (da produção à comercialização). 

 

Esta ação teve como objetivo a caracterização do atual modelo de produção de queijo com D.O.P. (Beira Baixa, Serra da 

Estrela e Rabaçal) e pela definição do modelo técnico, económico e financeiro para cada uma das regiões D.O.P. que 

pudesse contribuir para o surgimento de novos empreendedores que se quisessem dedicar à atividade de produção e de 

comercialização do queijo com D.O.P. como atividade principal.  

Estes modelos técnicos pretenderam definir quais as condições mínimas exigidas para quem se pretendeu dedicar à 

atividade concretamente quanto às áreas de pastorícia, número de cabeças de gado, características do ovil e armazéns 

de suporte à atividade, equipamentos básicos necessários para a ordenha, para a transformação do leite, controlo de 

qualidade, armazenamento, zona de embalamento, etiquetagem e venda direta ao público, entre outros aspetos. Por 

outro lado, os modelos económicos permitiram identificar os custos fixos e variáveis associados à criação de uma unidade 

de produção e comercialização de queijo com D.O.P., proveitos esperados em função das quantidades comercializadas, 

fornecimentos e serviços externos, custos com pessoal, cash flows, perspetivas de ano de retorno do investimento, entre 

outros aspetos de natureza económica. Relativamente aos modelos financeiros, procuraram identificar as modalidades 

de financiamento possíveis para o projeto instalação, obter alguma previsão de necessidades de tesouraria e de fundo 

de maneio para o financiamento.  

Os modelos técnico-económicos elaborados demonstram qual a dimensão mínima para gerar rentabilidade, tanto ao 

nível da produção de leite como de queijo, alicerçado à realidade de cada uma das regiões D.O.P, o impacto que a variação 

do preço do leite e do queijo poderá ter em qualquer uma das atividades em estudo, servindo de base para quem 

pretenda iniciar um negócio de raiz. Assim, face ao levantamento de informação para aferição do indicador de resultado 

άŜŦŜƛǘƻ ƳǳƭǘƛǇƭƛŎŀŘƻǊ Řƻ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ ǇǵōƭƛŎƻ no investimento privadoέ, é possível afirmar que a criação dos modelos 

técnicos económicos e financeiros para cada Região D.O.P. contribuiu positivamente para a instalação de novos pastores 

na região da Beira Baixa e criação de novas queijarias na região da Beira Baixa e Serra da Estrela. Por sua vez, também se 

verificou o investimento na modernização de algumas das empresas existentes com atividade de produção e 

comercialização de queijo D.O.P.  

 

Entidades executantes da atividade:   

Região D.O.P. Serra da Estrela (Estrelacoop e Ancose); Região D.O.P. da Beira Baixa (APQDCB), Região D.O.P. do Rabaçal 

(Aprorabaçal) 
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Evidências de realização da atividade: 

 

¶ Caracterização do modelo técnico, económico e financeiro da Produção de Leite e Queijo da Serra da Estrela D.O.P. 

 

 

 

¶ Caracterização do modelo técnico, económico e financeiro de Queijo da Beira Baixa
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¶ Caracterização do modelo técnico, económico e financeiro de queijo Rabaçal D.O.P. 
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Ação 1.2 Criação dos Bancos de Terras para pastores - Projeto piloto 

 

O banco de terras assumiu-se desde início como uma atividade piloto e estratégica para fomentar o desenvolvimento 

local, ajudando a contribuir para o combate ao abandono das terras uma vez que envolveu a angariação de terrenos 

devolutos para alocação exclusiva à atividade agropecuária para a produção de leite ou produção e comercialização de 

queijo com D.O.P.. 

Desta forma, para a realização desta atividade em cada uma das regiões D.O.P. foi necessário desenvolver um conjunto 

de tarefas que a seguir se enunciam: 

- Identificação de terrenos devolutos. 

- Avaliação da aptidão dos terrenos para a pastorícia, produção e/ou comercialização de queijo. 

- Avaliar as características dos terrenos no que respeita a infraestruturas e localização. 

- Definir um valor estimado para a renda. 

- Definir modelos de contrato de arrendamento e regulamento para atribuição dos terrenos em sessões públicas. 

Outro dos pressupostos desta atividade é o denominado emparcelamento natural, ou seja, conseguir disponibilizar 

explorações economicamente viáveis compostas por várias parcelas de proprietários distintos.   

Na sequência da implementação desta ação, foi elaborado um estudo a fim de se avaliar o impacto da implementação 

do Banco de Terras nos territórios abrangidos.  

Nesse estudo realizado, considera-se que a criação do Banco de Terras é uma medida importante para apoiar no acesso 

à terra, constituindo ferramentas essenciais para manter a atratividade da área da pastorícia, assim como a sua maior 

rentabilização. Destaca-se como conclusão da respetiva implementação, a necessidade de se dar continuidade ao Banco 

de Terras para Pastores nas suas várias etapas, uma vez que o seu impacto efetivo é ainda modesto, dado que é um 

caminho que se encontra numa fase inicial. Contudo, verificou-se a demonstração do seu potencial de geração de riqueza 

e de impacto no território, nomeadamente ao nível do ordenamento e por isso há que dar as ferramentas necessárias 

aos intervenientes para que se possa continuar a aposta. Assim, é possível afirmar que a chave para o sucesso estará na 

persistência e na aprendizagem com o que se realizou até à data e, acima de tudo no seguimento da aposta do Banco de 

Terras para Pastores. 

 

Entidades executantes da atividade: 

Região D.O.P. Serra da Estrela (COAPE) Região D.O.P. da Beira Baixa (APQDCB); Região D.O.P. do Rabaçal (Aprorabaçal). 

 

Evidências de realização da Atividade: 

De acordo com os trabalhos desenvolvidos no terreno, em cada uma das Regiões D.O.P. foram produzidos relatórios 

individuais que relatam todo o processo criação dos respetivos Bancos de Terras. 
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¶ Relatório de Criação do Banco de Terras para Pastores na Região D.O.P. da Serra da Estrela - COAPE 

 
 
 

¶ Relatório de Criação do Banco de Terras para Pastores na Região D.O.P. do Rabaçal - APRORABAÇAL 
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¶ Relatório de Criação do Banco de Terras para Pastores na Região D.O.P. da Beira Baixa - APQDCB 

 
 

¶ Regulamento do Banco de Terras para Pastor 
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¶ Caracterização e mapeamento dos terrenos/parcelas a incluir Banco de Terras 

 

 

 

¶ Modelo de contrato de arrendamento para Banco de Terras para pastores 
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¶ Desenvolvimento de suportes de promoção e divulgação em formato digital e papel 
 

 
 

COAPE 2 (1).mp3
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¶ Spot Publicitário (rádios locais) para divulgação do Banco de Terras na Serra da Estrela 
 

 
 
 
 

¶ Sessões de Esclarecimento e Promoção 
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Ação 1.3. Organização de ações de informação, disseminação e demonstração do modelo técnico (boas práticas de 

higiene e segurança alimentar e da qualidade do leite: leite + qualidade), económico e financeiro dirigidas aos produtores 

e a potenciais novos empreendedores rurais (7 ações) 

 

Com a definição dos modelos técnico, económico e financeiro para cada uma das regiões D.O.P., previu-se a organização 

de 7 sessões de informação e disseminação destes modelos, afim de os divulgar de forma ampla a todos os empresários 

já instalados, bem como, a potenciais empreendedores que pudessem ter interesse em se dedicar às atividades de 

produção de leite e produção de Queijo com D.O.P..  

Condicionada pela pandemia Covid19, a divulgação dos Modelos Técnicos Económicos e Financeiros foi efetuada 

inicialmente em formato online e posteriormente de forma presencial. A divulgação no formato de apresentação online 

permitiu antecipar a partilha da informação dada a conjuntura e impossibilidade da realização das sessões presenciais, 

apresentando uma abrangência maior em termos de público alvo, tendo-se depois reforçado, estrategicamente, as ações 

de disseminação dos modelos, em formato presencial em cada uma das Região com D.O.P.  

Na prática, a estruturação e apresentação dos modelos, com enfoque na viabilidade económica e financeira da fileira, 

proporcionaram um aumento da confiança nas pessoas em apostar no setor, impulsionando assim a instalação de novos 

pastores na região da Beira Baixa, a criação de novas queijarias na região da Beira Baixa e Serra da Estrela e a aposta na 

modernização de algumas das empresas existentes com atividade de produção e comercialização de queijo D.O.P., tal 

como se comprova no levantamento da informação relativa ao cumprimento do indicador de resultado άŜŦŜƛǘƻ 

multiplicador do investimento público ƴƻ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ ǇǊƛǾŀŘƻέΦ 

 

Entidades executantes da atividade: 

Estrelacoop, Ancose, Aprorabaçal e APQDCB 

 

Evidências de realização da atividade: 

Embora estivesse prevista a realização de 7 ações, foram efetivamente realizadas 8 ações, motivadas pelo acréscimo de 

uma ação face ao previsto na região D.O.P. da Beira Baixa. 
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1.3.1. Região D.O.P. Serra da Estrela  

 

ESTRELACOOP e Ancose - 4 Ações 

¶ 1ª Ação - WEBINAR + Viabilidade + Valorização 
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¶ As 2ª, 3ª e 4ª Ações: 

 
Disseminação e divulgação do modelo técnico-económico e financeiro, foram realizadas em contexto de feiras com 
o intuito de obter alcance direto. 

 

 
02/04/2022 ς Mercado do Queijo de Gouveia 

 

 

 
06/03/2022 ς Feira do Pastor e do Queijo ς Penalva do Castelo 
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15 a 16 de outubro de 2022 ς Festival do Borrego em Carrapichana 

 
 
 
 

Na Beira Baixa - APQDCB - 2 ações 

¶ 1ª Ação ς WEBINAR + Viabilidade + Valorização 

 

 
1ª Ação - WEBINAR + Viabilidade + Valorização 
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¶ 2ª Ação: 

 

Duas ações de disseminação e divulgação do modelo técnico-económico e financeiro realizadas em contexto de feiras 
com o intuito de obter um alcance direto. 
 

 
8 a 10 de abril de 2022 ς Feira do Queijo de Alcains 

 
 

 
20 a 22 de maio de 2022 ς Feira do Queijo da Soalheira 
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1.3.2. No Rabaçal - APRORABAÇAL - 1 ação 

 

 
1ª Ação ς Webinar +Viabilidade +Valorização 
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Ação 1.4. Elaboração dos dossiers do pastor (individuais) de inovação e de boas práticas de higiene e segurança alimentar 

e controlo da qualidade do leite para produção de queijo com D.O.P. - Auditorias técnicas aos produtores para avaliar a 

situação atual e definir ações concretas para promover a adoção de boas práticas de higiene e segurança alimentar e 

controlo da qualidade do leite para produção de queijo com D.O.P. 

A elaboração do dossier de inovação e boas práticas de higiene e segurança alimentar passou pela realização de ações 

de verificação e caracterização das condições existentes nas explorações da Região D.O.P. da Beira Baixa e Serra da 

Estrela. Objetivou-se que o dossier/manual desenvolvido, no futuro, seja útil como um guia aos empresários para a 

adoção de um conjunto de práticas que dão cumprimento aos cadernos de especificações para a produção de queijo com 

D.O.P. em cada região D.O.P. e também às boas práticas requeridas no âmbito do sistema de HACCP. 

O trabalho desenvolvido relativamente à caraterização das explorações permitiu abordar de forma abrangente o 

funcionamento e a realidade atual das explorações e seus atores, envolvidos na produção da principal matéria-prima 

utilizada na manufatura dos afamados queijos Serra da Estrela e Beira Baixa D.O.P..  

As principais conclusões obtidas são de que as explorações inseridas na área geográfica da Serra da Estrela apresentam 

efetivos de menor dimensão, sendo a ordenha dominantemente manual. Em contrapartida, na região da BB nos efetivos 

de maior dimensão, a ordenha é habitualmente mecanizada. Também se constatou que para além do maneio de raças 

autóctones de ovinos e caprinos, os produtores têm introduzido na região raças exóticas pela sua maior aptidão leiteira. 

A taxa de mortalidade dos borregos nestas explorações é superior ao limite máximo de aceitabilidade (5%) descrito na 

bibliografia utilizada, mas em contrapartida, a taxa de mortalidade de ovinos adultos está de acordo com a bibliografia. 

Relativamente à alimentação, os criadores optam maioritariamente por semear as pastagens, uma vez que consideram 

que estas são mais pobres e menos produtivas. Os produtores são obrigados a terem um controlo mais rígido em função 

dos requisitos impostos pela certificação, nomeadamente, em termos de vacinação, desparasitação e análises ao sangue. 

O preço médio do leite praticado nas últimas campanhas ao produtor foi de 1,25 euros na RDSE, 1,00 e 0,70 euros para 

o leite produzido na RDBB (leite de ovelha e leite de cabra, respetivamente).  

Também neste setor, os efeitos da pandemia (Covid-19) trouxeram a muitos dos produtores maiores dificuldades no 

escoamento do leite e dos borregos face à situação de crise que se instalou sobre o sector em 2020. 

 

Entidades executantes da atividade:  

Instituto Politécnico De Castelo Branco (ESACB); Instituto Politécnico de Viseu (ESAV) 
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Evidências de realização da atividade:  

¶ Relatório de Caracterização da Explorações na Região D.O.P. da Beira Baixa e Serra da Estrela 

 

 

¶ Manual de Boas Práticas em Ovinos e Caprinos 
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Ação 1.5. Inovar no processo de recolha do leite: projeto piloto de mobilidade, redução dos custos de produção 

 

O projeto piloto de mobilidade para redução de custos na produção de leite, passou pela aquisição de viaturas elétricas 

de pequena dimensão às quais foram acopladas cisternas isotérmicas. Com esta aquisição, a COAPE ficou capacitada para 

a redução de custos associados à recolha de leite e também para a redução do tempo de armazenamento de leite no 

produtor o que prejudicava a qualidade. De modo a apurar a efetividade na redução de custos associados à recolha de 

leite realizou-se um estudo de impacto da introdução de veículos elétricos no processo de recolha de leite. 

A avaliação de impacto teve por base a consideração de 2 cenários, o primeiro em que a recolha de leite é efetuada 

através de viaturas elétricas e o segundo com recurso exclusivo a viaturas a gasóleo. 

O presente estudo comprova inequivocamente que, para além dos benefícios ambientais proporcionados por este 

projeto piloto, o mesmo também se trata efetivamente de uma decisão acertada do ponto de vista económico, uma vez 

que permitirá assegurar uma redução de custos ao final de 10 anos de utilização, comparativamente com um cenário 

hipotético de aquisição de carrinhas idênticas com motor a diesel.  

Em termos conclusivos do estudo, acresce salientar que será previsível que o preço de mercado do diesel irá aumentar 

consideravelmente nos próximos anos, a um ritmo que se adivinha superior ao custo da eletricidade, assim como o custo 

das carrinhas elétricas, respetivas baterias e outras peças inerentes, que também terá tendência a diminuir em anos 

vindouros. Caso tais fenómenos se verifiquem, é expectável que a discrepância entre ambos os cenários, seja 

consideravelmente superior ao demonstrado.  

Por sua vez e não menos importante que o aspeto ecológico e económico deste projeto piloto, importa salientar a 

contribuição que o método de recolha atual confere em termos sociais para a comunidade local, que permitiu a criação 

de mais um posto de trabalho comparativamente com o método prévio de recolha. 

De forma resumida, o estudo de avaliação realizado permitiu concluir que o investimento efetuado pela COAPE em 

viaturas elétricas originou uma nova consciencialização e preocupação para com os novos desafios ecológicos impostos, 

tendo igualmente permitido suavizar a estrutura de custos associada à recolha de leite de ovelha. Assim, poder-se-á 

afirmar que este projeto piloto constitui, indubitavelmente, uma mais-valia em numerosas frentes, conferindo à COAPE 

condições que a tornam preparada a aproveitar da melhor forma as oportunidades que possam surgir. 

 
 
 
Entidades executantes da atividade:  

COAPE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Tí Relatório Final 

Página 30 de 169 

 

 

Evidências de realização da atividade:  

¶ Aquisição de 3 viaturas elétricas e respetivos postos de carregamento. 
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¶ Avaliação do impacto do projeto na redução de custos na recolha de leite 
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Ação 1.6. Escola de Pastores ς Projeto Piloto 

 
A Escola de Pastores, considerada uma atividade inovadora em Portugal, composta por um programa de capacitação 

dirigido a novos empreendedores que se dediquem ou pretendam dedicar-se à atividade de produção de leite para o 

fabrico de queijos da região Centro com D.O.P.. Esta ação de capacitação decorreu em duas edições e teve em cada 

edição uma duração total de 560 horas, das quais 150 horas foram de componente prática e as restantes 410 horas de 

componente prática em contexto de trabalho. A componente prática foi realizada em explorações agropecuárias 

destinadas à produção de leite para o fabrico de queijo com D.O.P. nas 3 Regiões D.O.P..  

Esta atividade teve com objetivo a atração de novos atores para a fileira do queijo da região centro e incrementar através 

da qualificação, a notoriedade e dignificação destas atividades nos três territórios D.O.P. da Região Centro.  

Do estudo de avaliação de impacto realizado, é possível afirmar-se que é importante e estratégico manter ativas as 

iniciativas que promovem o desenvolvimento integrado do território, em especial no Interior do país, ainda que não se 

apresente, por si só, como uma solução para todos os problemas enfrentados pela Fileira, a Escola de Pastores contribuiu 

em larga medida para dar visibilidade e resposta aos problemas enfrentados pela Fileira; para apoiar o rejuvenescimento 

do sector bem como impulsionar o seu desenvolvimento pela introdução de cada vez mais explorações lideradas por 

produtores com formação especializada. 

Conjuntamente com as restantes medidas implementadas, a Escola de Pastores materializou uma parte essencial na 

engrenagem pensada no âmbito do Programa de Valorização do Queijo com D.O.P. da Região Centro. Dada a sua 

natureza, leva a que os impactos analisados se sintam a longo prazo, uma vez que todo o processo associado à criação 

de explorações com capacidade para abastecer os produtores de Queijo com D.O.P. é complexo e o tempo decorrido é 

ainda curto para ser possível medir o completo impacto que esta iniciativa terá para o desenvolvimento integrado do 

território e da Fileira. 

Em termos resumidos, através do estudo realizado considera-se como pontos positivos a obtenção de profissionais 

qualificados, com a aquisição de conhecimento e competências técnicas preparados para a realidade do setor com 

consequente fixação de pessoas e maior atratividade para o território; trata-se de uma ferramenta que permite 

desmistificar a imagem negativa da pastorícia, conseguindo atrair mais jovens e mesmo pessoas com formação superior 

para a atividade; demonstração financeira do setor, nomeadamente as questões de rentabilidade positivas; benefícios 

claros respeitantes ao impacto positivo nos ecossistemas e preservação dos saberes e sabores. 

Por sua vez, o estudo salienta a importância para se fomentar continuidade da formação mesmo após a respetiva 

instalação; procederem a uma revisão da componente prática, em particular para pessoas com explorações já criadas e 

em atividade e reconhecimento dos cursos associados à iniciativa. 

 

Entidades executantes da atividade: 

 Instituto Politécnico de Castelo Branco (ESACB), Instituto Politécnico de Viseu (ESAV) e Instituto politécnico de Coimbra 

(ESAC) 
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Evidências de realização da atividade:  

¶ Regulamento escola de Pastores e Edital 

 

 

¶ Conteúdos Programáticos 
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¶ Divulgação 
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¶ Sessões de Esclarecimento 
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¶ Componente Formativa  
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¶ Estudo de Avaliação de Impacto Řŀ ŀœńƻ ά9ǎŎƻƭŀ ŘŜ tŀǎǘƻǊŜǎέ 
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Ação 1.7. Escola de Queijeiros(as) - Projeto Piloto 

 

A Escola de Queijeiros, considerada uma atividade de inovadora em Portugal, composta por um programa formativo 

dirigido a empreendedores que se dediquem ou pretendam dedicar-se à atividade de produção de queijo, fazendo uma 

abordagem específica às principais técnicas de produção de queijo com D.O.P., de acordo com os respetivos cadernos de 

especificações. Uma atividade centrada em incrementar a notoriedade e dignificação o setor através da transmissão de 

conhecimento técnico e científico. 

Tal como a Escola de Pastores, a Escola de Queijeiros não constitui por si só uma solução para os problemas enfrentados 

pelo setor, contudo, dá um contributo efetivo na visibilidade dos problemas enfrentados pela Fileira, apoia o 

rejuvenescimento do sector e impulsiona o desenvolvimento do sector pela introdução de mais produtores com 

formação especializada. 

Do estudo de avaliação de impacto realizado, destaca-se como pontos fortes desta ação a capacidade em transmitir as 

competências técnicas, quer a quem já se encontra instalado, quer a quem nunca teve contacto com a realidade da 

atividade bem como a captação de pessoas com formação superior dado que as entidades que desenvolvem esta ação 

são instituições de ensino superior. 

Verifica-se que algumas das queijarias existentes ainda não priorizam na sua estratégia de mercado na produção de 

Queijo D.O.P. Essa situação é motivada pelos custos e burocracia associados ao processo de qualificação e certificação 

do produto; à não atratividade financeira entre o produto certificado e o produto indiferenciado; há menor procura dos 

Queijos D.O.P. em relação ao produto não certificado e aos custos associados à matéria-prima que preconizam em 

margens de lucro menores. 

Assim, verifica-se a necessidade de um controlo mais assertivo das práticas comerciais em toda a cadeia de produção, 

facto que continua a ser identificado como uma das principais áreas de atuação a carecer de intervenção para diminuir a 

erosão estrutural do sector do Leite e Produtos Lácteos. Segundo o Relatório de Diagnóstico da Subcomissão Específica 

dedicada ao Leite e Produtos Lácteos, é ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ά!ǾŀƭƛŀǊ a aplicação nacional de legislação sobre práticas desleais nas 

categorias de grande consumo, em particular o leite líquido e o queijo indiferenciado e produtos que se apropriam das 

ǎǳŀǎ ƛƳŀƎŜƴǎέ. 

 

Entidades executantes da atividade:  
Instituto Politécnico de Castelo Branco (ESACB), Instituto Politécnico de Viseu (ESAV) E Instituto politécnico de Coimbra 

(ESAC) 
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Evidências de realização da atividade:  

¶ Regulamento da Escola de Queijeiros e Edital 

 

 
 

 

¶ Conteúdos Programáticos 
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¶ Divulgação 

 

Spot 2ªEscola de 

Queijeiros.mp3
 

Spot Publicitário (rádios locais das três regiões D.O.P.) para divulgação da Escola de Queijeiros 
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¶ Componente Formativa 
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Ação 1.8. Atribuição dos "Vale Pastor" e "Vale Pastor +" 

 

O Vale Pastor e Vale Pastor+, dois prémios pecuniários, no valor de 5000 e 2500 euros, respetivamente, definem-se 

ambos como medidas que visaram apoiar empreendedores da Fileira do Queijo da Região Centro, afim de contribuir para 

o incremento, quer da produção de leite, quer a produção de queijo com D.O.P. e melhorar as condições de atratividade 

e competitividade da fileira. 

O Vale Pastor teve como condição de candidatura, a frequência e a conclusão da Escola de Pastores, destinando-se a 

empreendedores, qualificados, que tivessem intenção de se instalar na atividade. Por sua vez, o Vale Pastor +, destinado 

a produtores de leite, tinha como condição de candidatura o fornecimento de leite a queijarias com produção de queijo 

com D.O.P. e o seu principal objetivo foi premiar os produtores com leite de melhor qualidade segundo os critérios de 

qualidade estabelecidos. 

Esta ação permitiu cativar os alunos para o setor da pastorícia e da produção de queijo, apresentando-se igualmente 

como condição de acesso à frequência prévia da Escola de Pastores. Juntamente com a Escola de Pastores poder-se-á 

afirmar que estas iniciativas se complementam, sendo que a Escola de Pastores dá a alavancagem técnica e a preparação 

necessárias ao desenvolvimento do negócio que depois o Vale Pastor vem apoiar financeiramente. 

 

Entidades executantes da atividade:  

Comunidade Intermunicipal Beiras e Serra da Estrela, Comunidade Viseu Dão Lafões, Comunidade Intermunicipal 

Região de Coimbra e Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa 

 

Evidências de realização da atividade: 

Vale Pastor 

¶ Regulamento Vale Pastor 
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¶ Divulgação 

 
 

¶ Entrega de Prémios Vale Pastor 
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Vale Pastor+ 

¶ Regulamento Vale Pastor+ 
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¶ Divulgação 

 
 

¶ Totalidade de Vales Pastor e Vales Pastor+ Atribuídos 
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Ação 1.9 Projeto piloto de caracterização e inovação das pastagens 

 

Ação que teve como objetivo a caracterização das pastagens das 3 regiões D.O.P. abrangidas pelo projeto, bem como a 

determinação da composição florística das pastagens naturais/espontâneas. Foi também feita a avaliação de estratégias 

de melhoramento compatíveis com a preservação das pastagens espontâneas de maior interesse ecológico.  

Os principais objetivos do estudo ά/ŀǊŀǘŜǊƛȊŀœńƻ ŘŜ ǇŀǎǘŀƎŜƴǎέ incidiram sobre o aumento do conhecimento sobre as 

pastagens de altitude e permitir a implementação do seu melhoramento, para potencializar a atividade pecuária, valorizar 

a fileira do queijo da região centro e por conseguinte, melhorar a qualidade do produto em causa: Queijo ς DOP, em três 

áreas demarcadas: Serra da Estrela, Beira Baixa e Rabaçal. 

Desse estudo, resultou uma caraterização geográfica, edafoclimática, flora existente e a caraterização floral das 

pastagens permanentes tradicionais e/ou pastagens sazonais para cada uma das regiões.  

A caracterização rigorosa da flora desses ecossistemas é essencial para o seu conhecimento profundo e conservação. Em 

termos resumidos, destaca-se que na região da Serra da Estrela, as gramíneas constituem a família de plantas mais 

relevante nas zonas de altitude. Na região da Beira Baixa, as espécies florestais autóctones, ainda hoje se encontram bem 

representadas por toda a região, os sobreiros, azinheiras e carvalhos são comuns por toda a área geográfica demarcada. 

A região apresenta alguma heterogeneidade no que respeita à orografia, tipos de solo e recursos hídricos. Em termos de 

pastagens naturais, podemos encontrar na região pastagens localizadas sob solos pouco consolidados de origem 

granítica, compostas de gramíneas anuais de pequeno desenvolvimento e algumas leguminosas de reduzido valor, 

caraterizadas por pastagens de baixa qualidade e pouco produtivas, obrigando os criadores a recorrer à suplementação 

com alimentos conservados (fenos e palhas). Por sua vez, na região do Rabaçal, a imensa variedade de plantas que se 

podem encontrar um pouco por todo o território demarcado reflete-se na qualidade de alguns dos produtos endógenos 

mais conhecidos, tais como o Queijo Rabaçal. 

Procedeu-se ainda à realização de um ensaio relativo à avaliação da incorporação de leguminosas forrageiras no solo 

como adubo verde na Beira Baixa. Do ensaio, concluiu-se que em termos médios para as diferentes espécies de 

leguminosas testadas, poder-se-á afirmar que, provavelmente em consequência do ciclo cultural tardio em que decorreu 

o ensaio, as forrageiras leguminosas evidenciaram uma menor capacidade de produção de biomassa verde 

comparativamente com valores de referência, com exceção da ervilhaca. Relativamente à produção de biomassa seca, 

as espécies mostraram valores médios idênticos aos de referência o que pode evidenciar uma boa adaptação e 

comportamento produtivo. Os efeitos da sideração no ensaio, deverão ser analisados com algumas reservas uma vez 

que, como é sabido, a disponibilização de nutrientes não está imediatamente disponível para a cultura seguinte, já que a 

degradação do material vegetal após sideração depende de muitos e variados fatores. Contudo, das espécies estudadas 

os resultados obtidos com a Lupinus luteus (tremocilha) são bons indicadores dos benefícios que esta prática pode trazer 

aos solos em termos de fertilização natural. 
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Entidades executantes da atividade:  

Centro de Biotecnologia da Plantas da Beira Interior 

 

Evidências de realização da atividade: 

¶ Estudo de Caracterização de Pastagens 

 

 
 

¶ Estudo de Inovação da Pastagens 
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Ação 1.10. Realização de estudos de acompanhamento de ações estratégicas 

 

Ação que compreendeu a realização de 3 estudos de avaliação do impacto, nomeadamente das escolas de pastores, 

queijeiros e bancos de terras para pastores com o objetivo de aferir a possibilidade de implementação de edições futuras 

destas ações.  

As principais conclusões e ações de melhoria refletidas nos estudos de avaliação de impacto da Escola de Pastores, da 

Escola de Queijeiros e do Bancos de Terras encontram-se descritas anteriormente, em cada uma das ações. 

 

Entidades executantes da atividade:  

Inovcluster ς Associação do Cluster Agroindustrial do Centro 

 

Evidências de realização da atividade: 

¶ Avaliação de Impacto da Ação Escola de Queijeiros 
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¶ Avaliação de Impacto da Ação escola de Pastores 

 

 
 

¶ Avaliação de Impacto da ação Banco de Terra para Pastores 

 

 
  














































































































































































































































